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E
m 1º de janeiro de 2025, as ci-
dades brasileiras partem para 
uma nova etapa de suas histó-
rias. Problemas relacionados à 

saúde, segurança, educação, mora-
dia, transporte público, emprego, ser-
viços, limpeza urbana, lazer e outros 
passam a ter, mais uma vez, a chance 
de serem solucionados. Isso, com o 
pleno engajamento da população e o 
cumprimento das promessas de cam-
panha dos prefeitos eleitos.

Ontem, as votações de segundo tur-
no foram concluídas. Agora, começa o 
processo de transição para as equipes 
dos gestores que assumem no lugar 
dos atuais e, para os reeleitos, é a fa-
se de avaliar o que precisa mudar. Um 
período de extrema importância e que 
pode ser determinante para o sucesso 
das futuras administrações.

A escolha dos secretários e dos as-
sessores precisa ser feita com celeri-
dade, assim como a definição das pri-
meiras ações. Não há espaço para per-
da de tempo. O cidadão não pode mais 
esperar que demandas antigas sigam 
sem resoluções. As reivindicações são 
conhecidas e o Executivo municipal 
tem a obrigação de, desde a largada do 
trabalho no próximo ano, correspon-
der à confiança depositada nas urnas.

A classe política possui o hábito de 
apresentar muitas saídas para as ne-
cessidades que afligem a população 
durante a disputa pelo voto. Planos de 
governo são divulgados em programas 
de TV e rádio, entrevistas em jornais, 
debates e propagandas eleitorais, mas 
depois parece que a maioria das pro-
postas não passavam de devaneios. Na 
prática, muito do que foi colocado não 
é desenvolvido e o discurso vira uma 
sequência de justificativas para tentar 
amenizar as frustrações dos eleitores.

Já passou da hora de interromper 
esse ciclo no Brasil, e iniciar a virada 
pelas cidades é um bom caminho. É na 
participação diária nas ações políticas 
que os cidadãos passam a fazer valer 
a Constituição Federal, cumprindo a 
determinação de que o poder ema-
na do povo.

A iniciativa popular de identificar os 
problemas, organizar-se e cobrar dos 
seus representantes é essencial na de-
mocracia. Em nível municipal, o con-
tato fica muito mais possível, poden-
do alcançar resultados de forma ágil. 
A partir daí, o país pode começar a ga-
rantir avanços no campo da execução 
dos compromissos de campanha.

Os moradores têm todo o direito 
de ir às câmaras e prefeituras exigir 
as soluções para as questões que são 
da alçada dos vereadores e do prefei-
to. Em suas comunidades, bairros e re-
giões, os cidadãos podem criar comi-
tês para identificar as maiores carên-
cias e apresentá-las aos que se com-
prometeram em trabalhar para apri-
morar a cidade.

Dentro dos gabinetes, a conduta 
de quem foi eleito tem de ser efetiva. 
As portas devem estar abertas para 
receber a população e ouvir suas de-
mandas. Os municípios brasileiros 
necessitam progredir em diversos as-
pectos. De saneamento básico à im-
plantação de tecnologias para facili-
tar a vida dos cidadãos, há inúmeros 
atrasos a serem superados.

As administrações municipais pre-
cisam assumir suas responsabilida-
des. O que não foi feito no passado e 
as heranças indesejadas não podem 
ser empecilhos. A transformação para 
um Brasil melhor passa pelo cotidiano 
das cidades. Que os eleitores cobrem 
e os prefeitos cumpram suas funções.

Compromisso 
assumido nas urnas

Direito de escolha
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A despedida discreta e calculada do 
filósofo e poeta Antonio Cicero foi pa-
ra mim um sacode na alma. Pragmáti-
co, sincero e absolutamente coerente, 
resolveu partir, sem avisar ninguém, ex-
ceto o companheiro de 40 anos de vida. 
Estava cansado de perder a batalha para 
o Alzheimer, de ser vencido pelo esque-
cimento, da ausência de palavras, pela 
sobreposição do vazio e pelo próprio 
esforço de quase lutar em vão.

Sinceramente? Admiro. Não sei se 
teria tamanha coragem. Talvez ele te-
nha conseguido também pelo distan-
ciamento que mantinha do espiritual, o 
que não ocorre comigo. Vou para o ex-
tremo oposto. Mas vivo a dicotomia. A 
atitude de Antonio Cicero tem meu to-
tal respeito. Ainda me prendo aos pre-
ceitos religiosos que me guiam por vá-
rios caminhos da vida, talvez não tives-
se a coragem dele.

Antonio Cicero foi absolutamente 
coerente com o que sempre acreditou 
e escreveu. Não transgrediu uma linha 
sequer. No poema Aparências, ele afir-
ma que: “Eu viveria tantas mortes, mor-
reria tantas vidas, jamais me queixaria, 
jamais”. Ele simplesmente disse “adeus” 
antes que a queixa se tornasse impossí-
vel de suportar. Incrível. 

Afinal, fala-se tanto em livre-arbítrio 
que, quando um ser iluminado decide 
pela eutanásia, as críticas caem sobre 
ele e os seus, por quê? O próprio Santo 
Agostinho sustenta que o livre- arbítrio 
é o ser humano ter acesso ao poder de 

decisão, à possibilidade de escolher em 
função da sua vontade, isento de con-
dicionamento.

A expressão “livre-arbítrio” não apa-
rece na Bíblia, mas estudiosos das san-
tas escrituras afirmam que está lá em 
várias passagens, indicando que Deus 
concede o poder de escolha aos huma-
nos. E cabe a nós a decisão. A sempre 
decisão. Antonio Cicero, ateu convicto, 
levou ao pé da letra os ensinamentos. 

Reservadamente, como viveu, Anto-
nio Cícero se retirou de cena, mas não 
sem antes deixar mais um ensinamen-
to: faça o que quiser, conclua como me-
lhor lhe convier e ignore os que pensam 
em contrário. O que realmente impor-
ta são as pessoas que amamos e nos 
amam. “Espero ter vivido com dignida-
de e espero morrer com dignidade. Eu 
os amo muito”, diz a carta de despedi-
da dele, um poema repleto de filosofia 
mantendo seu estilo.

Dignidade é o que nos guia a ter uma 
vida orientada pela retidão. Peço a Ele 
apenas que me permita ter também es-
sa força interior capaz de me sustentar 
até o último momento com a coerência 
que confio e defendo para me despedir 
da vida, elegantemente, como fez Anto-
nio Cicero ainda a tempo de enviar um 
beijo e um abraço aos meus amados. 
Que o “adeus” seja sem dor nem incô-
modo, mas um “até breve” com o aco-
lhimento da saudade e das lembranças 
boas e risonhas, como acredito que tem 
de ser o viver. 
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Chacina

Com distúrbio mental, 
CAC mata pai, irmão e PM, 
informa reportagem do Cor-
reio Braziliense. Não é as-
sunto novo. As armas sem-
pre foram preferência do ex
-presidente Jair Bolsonaro. 
Esquece ele que armas são 
para quem sabe atirar. A po-
lícia tem preferência dian-
te dos colecionadores, atira-
dores desportivos e caçado-
res (CACs). Caso de julgar es-
sa aberração que arma a po-
pulação que não sabe ati-
rar. São inocentes morren-
do diante desse absurdo. Isso 
se dá em qualquer ambiente. 
Aconteceu há 10 dias em No-
vo Hamburgo, no Rio Gran-
de do Sul.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Cemitérios

Mais de uma vez em que 
fui a enterros vi sepulturas 
abertas com ossadas expos-
tas. Infelizmente, quem tra-
balha nesse setor só lucra. 
E muito. Está caro fazer um 
sepultamento. Se não tiver 
boas condições financeiras 
ou um plano funeral, só fa-
zendo vaquinha para sepul-
tar os entes queridos. Como 
é um serviço em que a fis-
calização é quase inexisten-
te, os vivos e os mortos estão  
sendo roubados.

 » Elisa Oliveira

Rio de Janeiro

Segurança pública

Em editorial de 26 de ou-
tubro, o Correio Braziliense 
pinta um quadro aterrador 
da segurança pública no Rio 
de Janeiro. Afirma que a vio-
lência, ou seja, o banditismo, 
aumentou e está fora de con-
trole e que o governador es-
tá refém do crime organiza-
do. Em resumo, o crime dita 
a lei. Como poderia ser dife-
rente se a Polícia Militar vem 
sendo metodicamente enfraquecida e manietada ante os 
bandidos, se está proibida, pela Suprema Corte, de en-
trar nas comunidades, se foi estabelecido que roubar ce-
lular não é crime, como também invadir à mão armada 
uma residência é apenas preparação para o crime? Há 
mais incentivos para o crime do que para a decência e a 
correção, como demonstram as entidades defensoras de 

direitos humanos, sempre ati-
vas para proteger os crimino-
sos e que nunca, jamais, têm 
um gesto de atenção para com 
as vítimas deles. Ficou-se sa-
bendo que oito indivíduos li-
gados ao crime organizado fo-
ram eleitos vereadores. A se-
guir o quadro atual, um deles 
futuramente poderá ser o má-
ximo dirigente do país

 » Roberto Doglia Azambuja
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Michelle

Com a prisão do vice-presi-
dente do PT no Distrito Fede-
ral, Wilmar Lacerda, por sus-
peita de envolvimento em ex-
ploração sexual contra ado-
lescentes, a ex -primeira-da-
ma  Michelle Bolsonaro apro-
veitou o ocorrido e disse que 
a sigla do PT significa Partido 
Taradão. Não sou partidário, 
mas não concordo com esse 
tipo de comparação. Nenhum 
partido político, até mesmo o 
dela, o PL, está livre de acon-
tecer com os seus filiados o 
mesmo que aconteceu no Par-
tido dos Trabalhadores. Nesses 
últimos anos, temos visto que 
vários bolsonaristas estão se 
envolvendo em diversos tipos 
de crimes. Agora, um deputa-
do do PL de Goiás está sendo 
investigado pela Polícia Fede-
ral (PF) por suspeita de uso do 
dinheiro público para bene-
fício próprio, e nem por isso 
o PL foi chamado de Partido 
Ladrão. Senhora Michelle, sai-
ba que nenhum partido políti-
co, até mesmo o seu, o PL tem 
responsabilidades por crimes 
cometidos pelo os seus filia-
dos, salvo quando os mesmos 
estejam envolvidos. Por ser de 
bom tom e ético da sua parte, 
peça desculpas à diretoria do 
PT e aos seus filiados. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Vidas

Aqui na Terra, está cheio de 
vida, e não se valoriza essa vi-

da. As riquezas não são distribuídas para todos, muito 
morrem de fome, há mendigos nas ruas,  todo mundo se 
matando nas guerras, o planeta sendo destruído,  os ani-
mais sendo maltratados. Mas há esperança em “encon-
trar” vida fora da Terra.

 » Deusilene Francesca

Em Vicente Pires, não basta haver 
cachorro latindo até estourar, 

tem que ter enxame de insetos 
e pequenas rãs... Será possível? 

Uma nova “praga do Egito”?!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Eleições 2024: Gostosuras 
ou travessura

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A expectativa de vida dos 
pets está aumentando, e os 

preços dos servidos e produtos 
voltados para os animais 
seguem no mesmo ritmo!

Fabiane Mendonça — Asa Norte

A gente tem uma torcida: 
Vini Jr. Bola de Ouro 2024! 
Vini Jr. é merecedor. Vem 

brilhar, menino Vini. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Os cemitérios no DF estão 
uma vergonha, um descaso. As 
pessoas caírem em cova é mais 

comum do que se imagina.
Claudia Valério — Brasília

Depressão e exaustão materna 
são mais comuns do que as 
pessoas imaginam. Os olhos 

estão todos voltados para o bebê, 
mas se esquecem de quem o 
mantém vivo. Mães também 

precisam ser cuidadas.
Geovana Moreira — Sobradinho
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